
 

 

Moção ao Conselho Nacional da JSD 

Segurança Social: uma discussão inadiável 

 

Considerando que: 

- A Segurança Social desempenha um papel essencial no contrato social dos cidadãos com o 

Estado, garantindo o apoio na invalidez e na reforma, em particular das franjas mais frágeis da 

sociedade; 

- A Segurança Social desempenha um papel essencial na garantia da justiça e coesão social; 

- O sistema de Segurança Social do mundo ocidental e muito em particular de Portugal foram 

criados sob o pressuposto de significativo crescimento económico, crescimento populacional; 

- Portugal apresentou na última década um crescimento económico próximo de 0 e uma 

sociedade cada vez mais envelhecida; 

- As perspectivas futuras do sistema de Segurança Social, em particular do sistema de pensões, 

são alarmantes, com o crescimento drástico do rácio entre contribuintes e pensionistas, 

havendo o risco de rutura na solidariedade inter-geracional essencial para a continuidade do 

presente sistema; 

- O presente sistema de Segurança Social não dá qualquer garantia quanto à segurança das 

reformas das novas gerações quando terminarem a sua vida activa; 

- A actual crise económica e financeira que Portugal atravessa agrava significativamente o risco 

de rutura do sistema de Segurança Social; 

- A necessidade de debater uma reforma profunda no sistema de segurança social é um 

imperativo das novas gerações, na defesa do direito a saberem no presente o que os espera no 

final da vida activa.  

No cumprimento das Tarefas Fundamentais definidas no Artigo 2.º dos Estatutos Nacionais da 

JSD, propõem-se que se promova um debate interno de âmbito nacional, com o patrocínio da 

Comissão Política Nacional da JSD, sobre que o modelo de Segurança Social deve ser instituído 

em Portugal para salvaguardar o interesse e o equilíbrio inter -geracional em Portugal. 
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